
 

Campus Universitário – Faixa de Camobi, km 9 – CEP: 97105-900 – Santa Maria, RS - Fone: (55) 
3220 8403 Unidade de Apoio Pedagógico – CCR. E-mail: uapccr@gmail.com 
 

 
ISSN: 1984 - 6126 
N. 88/2019  

 

Uso de soluções de lavagem como estratégia para reduzir a exposição 
humana, pela ingestão de tomate, ao inseticida imidacloprido 

 

Anelise Pigatto Bissacotti1, Patrícia Medianeira Grigoletto Londero2, Jonatan Vinicius 
Dias3, Ionara Regina Pizzutti3,4, Ijoni Hilda Costabeber4 

 

O tomate (Lycopersicon esculentum Mill.) é uma hortaliça que apresenta 

vários nutrientes benéficos à saúde, tais como os antioxidantes licopeno, β-caroteno, 

vitaminas A, C e E e compostos fenólicos. Por isso, o consumo diário de tomate é 

considerado um importante aliado na prevenção de cânceres e doenças 

cardiovasculares e circulatórias, além de colaborar para a diminuição do colesterol e 

a regulação da pressão arterial e da glicemia (BHOWMIK et al., 2012).  

Apesar das propriedades funcionais do tomate, atribuídas à sua composição 

nutricional, a presença de resíduos agrotóxicos no mesmo têm representado um 

risco à saúde do consumidor. Amostras de tomate comercializadas no Brasil e 

analisadas pelo Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos 

(PARA), da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), demonstraram-se 

insatisfatórias para o consumo humano. Além de apresentarem concentrações de 

agrotóxicos acima dos limites máximos permitidos pela legislação brasileira, foi 

identificada a presença de substâncias não autorizadas na tomaticultura (ANVISA, 

2016). O PARA, no período entre 2013 e 2015, constatou que o imidacloprido, após 

o acefato, foi o agrotóxico com maior número de detecções em tomates (AGÊNCIA 

NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2016). O imidacloprido é um inseticida 

utilizado, no Brasil, em diversas culturas agrícolas, como, por exemplo, a do tomate. 

No entanto, a exposição humana ao imidacloprido pode acarretar em câncer e 

neurotoxicidade (CALIFORNIA ENVIRONMENTAL PROTECTION AGENCY, 2006). 
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Diante deste cenário, torna-se oportuno o uso de estratégias que removam 

resíduos de agrotóxicos, em especial, do imidacloprido, presentes em tomates, com 

vista na segurança do alimento e redução de riscos à saúde humana. 

Inicialmente, os tomates foram distribuídos em 14 grupos, de 1 kg cada. Um 

dos grupos de tomate não passou por lavagem (controle), enquanto que os demais 

grupos, cada um, foram submetidos a uma solução de lavagem diferente. Utilizou-se 

as soluções de lavagem: água de torneira, ácido acético a 5, 10 e 15%, cloro a 100, 

150 e 200 mg l-1, bicarbonato de sódio a 5, 10 e 15% e suco de limão a 5, 10 e 15%. 

Todas as soluções de lavagem foram preparadas com 1 litro de água. Os tomates 

permaneceram imersos nas soluções por 15 minutos. Em seguida, os tomates foram 

lavados, sob água corrente, com suave fricção das mãos, por 15 segundos. 

A extração e a determinação do inseticida imidacloprido foram realizadas pelo 

método Mini-Luke modificado e cromatografia líquida de ultra eficiência acoplada a 

espectrometria de massas (UPLC-MS/MS), respectivamente (DIAS et al., 2017). 

A imersão dos tomates em água de torneira, por 15 minutos, seguida da 

lavagem em água corrente, por 15 segundos, foi o método mais efetivo para a 

remoção de resíduos de imidacloprido dos tomates (Figura 1). A eficiência do 

método pode ser explicada pela alta capacidade de interação entre o imidacloprido e 

a água (MORRISSEY et al., 2015). 

Nos tomates imersos nas soluções de ácido acético a 5 e 15% a 

concentração de imidacloprido foi maior que a presente nos frutos não lavados. 

Devido não ter ocorrido a homogeneização de todas as amostras de tomate antes 

das imersões, as mesmas podem apresentar diferentes concentrações de 

imidacloprido. Contudo, a solução de ácido acético a 10% diminuiu a concentração 

inicial de imidacloprido (0,058 mg kg-1) nos tomates para 0,039 mg kg-1 (Figura 1). 

Além de promover a sanitização, a solução de cloro a 200 mg l-1 contribui para 

a descontaminação de tomates que continham imidacloprido. A solução de cloro a 

200 mg l-1 removeu 68,97% da concentração inicial de imidacloprido em tomates, 

enquanto que as soluções a 100 e 150 mg l-1 removeram 41,38 e 36,21%, 

respectivamente (Figura 1). 

Com relação as soluções de bicarbonato de sódio a 5, 10 e 15%, as mesmas 

reduziram 36,21, 48,28 e 13,79% da concentração inicial de imidacloprido nas 

amostras de tomate (Figura 1). 



 

 

Já as soluções de suco de limão a 5, 10 e 15% promoveram a redução da 

concentração inicial de imidacloprido em 25,86, 37,93 e 3,45%, respectivamente. Em 

meio ácido, o imidacloprido mantem-se estável, o que pode justificar as baixas 

concentrações de imidacloprido removidas dos tomates pelas soluções de suco de 

limão (MORRISSEY et al., 2015). 

 

Figura 1 – Concentrações de imidacloprido em tomates antes e após os tratamentos 
de lavagem 

 

 

 

Fonte: construção dos autores. 
 

Salienta-se que as concentrações de imidacloprido, presentes nas amostras 

de tomate, antes e após a submissão às soluções de lavagem estavam abaixo do 

limite máximo de resíduo (LMR) aceito no Brasil, na União Européia, nos Estados 

Unidos e pelo Codex Alimentarius. Dessa forma, os tomates eram seguros para o 

consumo humano. No Brasil, na União Européia e para o Codex Alimentarius, o 

LMR para o imidacloprido é igual a 0,5 mg kg-1 (AGÊNCIA NACIONAL DE 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2003; CODEX ALIMENTARIUS, 2001; EUROPEAN 

COMMISSION, 2016), enquanto que nos Estados Unidos é 1 mg kg-1 (UNITED 

STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE, 2018). 

A imersão de tomates em água de torneira, por 15 minutos, seguida da 

lavagem em água corrente, por 15 segundos, é o método mais efetivo para a 



 

 

remoção de resíduos de inseticida imidacloprido, além de mais acessível para a 

população. 
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